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O governo brasileiro 
mantém uma carteira de 
projetos de financiamentos 
do Banco Mundial (BIRD) 
e do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) 
que monta hoje a quantia 
de US$ 10 bilhões. Trata-se 
de uma centena de progra-
mas na área agricola, ener-
gética, social e de transpor-
tes, que foram negociados 
nos últimos anos e que con-
taram com desembolsos, 
até janeiro último, de US$ 
4,5 bilhões. Outros US$ 5,5 
bilhões estão retidos no 
BIRD e no BID por diver-
sas razões: o governo bra-
sileiro não tem recursos in-
ternos para garantir as 
contrapartidas, os projetos 
estão com execução física 
atrasada, ou porque o or-
gão coordenador do proje-
to, como a EBTU ou o Mi-
nistério da Irrigação, por 
exemplo, foram extintos. 

Há quase três meses, o 
ministro Clodoaldo Hugue-
ney assumiu a Secretaria 
de Assuntos Internacionais 
do Ministério do Planeja-
mento e iniciou a seguinte 
tarefa: promover uma ra-
diografia completa dessa 
carteira de projetos — que 
representa US$ 4,8 bilhões 
do BIRD e cerca de US$ 700 
milhões do BID —, ver o 
que é viável e prioritário e 
tocar com maior rigor e ve-
locidade e, o que não for 
prioritário, simplesmente 
cancelar, acabar com o 
projeto e deixar de pagar 
sobre tais recursos além de 
juros. 

Ã comissão que é de 
0,75% no BIRD e de 1,25% 
no BID, a título de "comis-
são de compromisso" por  

recursos aprovados e não 
desenbolsados. 

Não se trata de um as-
sunto novo, nem foi levan-
tado pela diretoria do 
BIRD, como ficou parecen-
do pelos últimos noticiá-
rios. Foi Hugueney quem 
fez esse levantamento e 
anunciou que o governo 
brasileiro iniciaria um pro-
cesso de saneamento da 
carteira de financiamentos 
junto às duas instituições 
multilaterais de crédito, 
em matéria publicada por 
este jornal no dia 4 de feve-
reiro passado. 

Não são, também, recur-
sos que poderão ser saca-
dos pelo governo brasileiro 
neste ano. Representam fi-
nanciamentos contratados 
há alguns anos, com prazos 
de desembolsos correspon-
dentes à execução física do 
projeto, portanto, para se-
rem liberados nos próxi-
mos anos, até 1993. 

A Seplan quer rever a 
carteira de projetos junto 
ao BID e BIRD porque ela 
foi negociada numa pers-
pectiva de crescimento 
econômico e porque o País 
atravessa um período de 
estagnação com política de 
forte contenção de gastos. 
Da listagem de projetos em 
revisão constam financia. 
mentos para o setor indus-
trial, desenvolvimento ur-
bano e saneamento, educa-
ção e saúde, ciência e tec-
nologia, agricultura, ener-
gia elétrica, rodovias e fer-
rovias e transportes urba-
nos. Só do setor elétrico, 
cujo contencioso junto ao 
BIRD detonou uma polêmi-
ca discussão e uma reava-
liação das relações do Bra-
sil com o BIRD, constam 
projetos no valor de US$ 
900 milhões. 


